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Brasil e fibra curta

dupla dinâmica do setor

Por Marina Faleiros Garcia

A história é longa mas a fibra é
curta no caso do Brasil e a celulo

se mais produzida no Pais a celu

lose fibra curta branqueada de eu

calipto Parceiros inseparáveis as

sim como nas histórias em quadri

nhos nas quais personagens se
completam e vencem todos os ini

migos o eucalipto se adaptou ao

solo brasileiro e promoveu de for
ma acelerada o crescimento da in

dústria nacional do setor

Mas as aventuras destes parcei

ros ainda não chegaram ao fim pois

alguns obstáculos têm de ser supe
rados conforme Rainer Hggblom

Chairman e CEO da Jaakko Póyry

Consulting Oy A exemplo da dis

tância entre os grandes mercados e

o alto custo de capital interno do
Brasil Mas é certo que o setor de

celulose e papel vai continuar a
crescer em ritmo acelerado no mun

do e para isso precisaremos de
mais fibras

Neste contexto a fibra curta des

ponta como grande potencial para
vantagem dos brasileiros pela com
petitividade da produção nacional

Com anos de experiência na indús
tria brasileira aliada a uma visão

global do setor Hãggblom faz um

panorama nesta entrevista a partir
do potencial da celulose brasileira

e justifica por que o final da histó
ria Brasil e fibra curta será feliz

O Papel Quais as tendências
para este ano na indústria de celu
lose e papel

Rainer Hãggblom Este ano

será melhor que 2003 apesar de tudo
depender da maneira como a econo
mia mundial continuará a crescer O

caminho não será fácil mas a indús
tria sobreviveu a outras adversida

des no passado A economia como
um todo estará crescendo com des

taque para um dos mercados mais

valorizados de hoje o chinês Este

país será um dos maiores demandan

tes de papel e conseqüentemente de
celulose Por isso será muito impor

tante para o mundo dos papeleiros a
performance da China Mas é certo

que o setor de celulose e papel se

guirá em expansão em ritmo acele

rado Para isso precisaremos de

mais fibras Neste contexto a fibra

curta desponta como grande poten

cial para vantagem dos brasileiros
pois ela é muito produzida de forma
competitiva no País

O Papel Quais são os princi
pais desafios para o setor em 2004

Hãggblom Isso depende mui
to da parte do mundo em que você
está Em termos de investimentos

os empresários têm de ter em mente

que os preços de celulose e papel
continuarão a cair Então quando

forem aplicar dinheiro os investi
dores devem ser muito realistas so

bre o futuro eficientes e avaliarem

com precisão a probabilidade de re

torno Depois deve ser levado em

consideração o famoso custo do ca

pital que em um pais como o Bra

sil é alto Entretanto com os pre
ços em queda a competitividade e

eficiência serão primordiais e por
isso cada vez mais será difícil so

breviver com plantas velhas e tec

nologias defasadas

O Papel Como está o setor de

papel e celulose anualmente no mundo
Hãggblom Certamente esta

é uma grande indústria Ela cresce

todo ano e existem áreas como a

América Latina e Ásia onde as ta
xas de crescimento superam os 10
ao ano Alguns segmentos ainda es

tão em fase de ampliação como os

de papel imprensa tissue e papéis

especiais O número de pequenos
escritórios está aumentando e com

eles a demanda por papéis de im
primir e escrever também sobe As

boas perspectivas também estão na
área de embalagem De um modo

geral são três os pólos fortes para
a indústria mundial de celulose e

papel que são China Rússia e os

países como o Brasil que têm van
tagens naturais comparativas A

primeira devido ao seu mercado

em rápida expansão e deficiência
em fibra e os dois últimos pontos

do tripé devido ao seus grandes po

tenciais em prover madeira a pre

ços competitivos

O Papel A China é vista pelo

sr como ameaça ou oportunidade
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ao Brasil considerando o setor de

celulose e papel
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Hãggblom É uma oportuni
dade A China está crescendo no mer

cado de papel porém ao mesmo tem

po o custo da fibra é muito alto Aca
ba sendo uma oportunidade para a
indústria brasileira de celulose de

continuar a expandir seu mercado

No Brasil existem plantações de

crescimento rápido muito eficientes

e estabelecidas e o gerenciamento da
indústria florestal é bom

O Papel Aliás competitivi

dade é sempre um desejo para to
das as empresas Como as indústri
as brasileiras devem atuar neste

sentido nos próximos anos
Hãggblom O Brasil com

suas vantagens naturais para as flo

restas de rápido crescimento deve
também apostar na alta qualidade de
sua celulose além de baixo custo de

produção e tecnologia Mas isto já

é visto por aqui pois no Brasil não

é só a natureza que está fazendo as
árvores crescerem mas também as

pessoas os expertises em florestas

de crescimento rápido que o País
tem e a tecnologia empregada So

mado a isso não posso deixar de
mencionar a qualidade dos ativos

que o Brasil tem construído As

plantas de larga escala as fábricas

com processos de última geração
estão garantindo o sucesso do Bra

sil no futuro O País está fazendo

as apostas corretas pois este setor

é de um capital intensivo tão alto

que não se deve jogar com peque
nas fábricas mas sim apostar no
volume e manterse no estadoda

arte o que o Brasil já tem feito

O Papel Quais são os pontos
negativos do setor brasileiro de ce
lulose e papel

Hãggblom As desvantagens
são os mercados consumidores distan

tes e os altos custos de capital Mas

apesar dos custos não poderem ser
mudados rapidamente eu posso di
zer que não existe chance de este ní

vel global da indústria brasileira ser

detido Creio muito nas plantações de

crescimento rápido e nas novas tec

nologias que este País possui

O Papel E qual a sua suges
tão para os investidores brasileiros

Hãggblom O Brasil tem uma

competitividade natural e para este

País em termos de mercados poten

ciais a celulose é o principal A na

tureza ajuda a produzir uma fibra

de ótima qualidade aqui e é muito

interessante o fato de que toda a fi
bra que o mundo precisa poderia ser
produzida só neste País Mante

nham em mente que esta é uma in
dústria crescente e que o item mais

importante do custo é a fibra Além

disso o Brasil está servindo um

mercado interno crescente em papel

como papéis de imprimir e escrever

papel revestido papel para embala
gem e tissue

O Papel E quanto a investi
mentos em fibra longa

Hãggblom A vantagem natu

ral do Brasil está nas plantações de

crescimento rápido Talvez no fu

turo a fibra longa venha a ser re

presentativa Contudo acredito que

agora não é momento

O Papel Com tantos potenci
ais e investimentos por que então

o market share das companhias
brasileiras ainda é limitado

Hãggblom O grande proble
ma é a distância Infelizmente os

mercados grandes não estão na
América Latina mas sim na Ásia
América do Norte e Europa Portan

to a indústria precisa ser muito

competitiva para conseguir entrar
nestes mercados Mas mesmo as

sim o fato é que mais e mais a pro
dução de celulose particularmente

fibra curta está se movendo para o
sul do hemisfério perto das planta

ções rápidas e aí está a vantagem
do Brasil

O Papel Olhando para o mun
do aonde estão as garantias da sus
tentabilidade do setor

Hãggblom São muitas Nós

continuaremos a usar celulose e pa

pel para a informação com livros re
vistas e jornais e para higiene com

o tissue por exemplo Existe também

a área de construção civil na qual há
muitas oportunidades apesar dos
mercados crescerem em baixa velo

cidade O mundo também não mudou

de nenhuma maneira pragmática pois

quando precisamos enviar um produto

de um lugar A para um B precisa

mos da embalagem Para isto existe

a necessidade das fibras que prote
gem com segurança as mercadorias

E a grande vantagem é que para es
tes produtos e todo o setor de celulo
se e papel existe um sistema susten

tável baseado nas plantações de flo
restas renováveis A
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Entrevista

Brazil and short fiber

the sectors dynamic duo
Brasil y fibra corta constituen Ia receia exacta para el crecimiento del sector brasileno de pulpa y papel cri el mundo

By Marina Faleiros Garcia
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In Brazil short fiber has a long
history and short fiber bleached
eúcalyptus pulp is the sectorsprin

cipal product in the country Like
a pair of comie book heroes who

complement eaçh other and defeat
all challengers eucalyptus has

adapted to Brazilian soil and con
tributed to the rapid growth of the

national industry

But the adventuresojthese par
teeras are still not over because

there are still some obstacles to

overcome according to Rainer
Hãggblom Chairman and CEO of
Jaakko Pôyry Consulting Oy An

example is the distance to key ma
rkets and the high cost of capital
in Brazil But the truth is that the

global pulp and paper sector will

continue to grow rapidly and this
will require more fiber

In this context short fiber has a

great potential which is good news
to Brazilians because of the com

petitivenessofnational production
With years of experiente with the
Brazilian industry along with a glo
bal perspective on the sector Hãgg

blom gives an overview in this in

terview based on the potential of
Brazilian pulp and explains why

this story of Brazil and short fiber
will have a happy ending

O Papel What is the pulp and

paper industrysoutlookfor Chis year
Rainer Hãggblom Thisyear

will be better than 2003 even thou

gh everything depends on how the
global economy will continue to ex

pand The going wont be easy but
the industry has survived other ad

versities in the past The economy as
a whole is growing especially one of
the strongest today China This

country will be one of the biggest

consumeis ofpaper and thus ofpulp
as well Chinas performance will be

very important to paper producers
worldwide But the pulp and paper

sector will certainly keep expanding

rapidly and Chis will require morefi
ber In Chis context short fiber has a

great potential which is good news
to Brazilians because Brazilian pro

duction is very competitive

O Papel What are the princi
pal challengesfor the sector in 2004

Hãggblom Thisgreatly depen
ds on what part ofthe world you are

in In terras of investments executi

ves should keep in mind that pule and
paper prices will continue to fall So
when they invest money the investors
need to be very realistie about the fu
ture as well as effiçient andprecise

ly assess the probability of return

Next they need to consider the fà
mous cost ofcapital which in a coun

try like Brazil is very high However

with prices dropping competitiveness
and efficieney will be fundamental

and thus it will be increasingly diffi
cult to survive with old plants and

outdated technology

Hãggblom believes that China is an
opportunity for the Brazilian pulp

and paper industry to continue

expanding its market

Hãggblom It is certainly a gre
at industry It is growing every year
and there are arcas like Latin Ame

rica andAsia where the rates ofgro
wth exceed 10 per year Some seg

ments are still in a phase ofexpansi

on like newsprint tissue and special
papers The number of small offces
is increasing andas a result the de
mandfor printing and writing paper
is also rising There are also good
prospects in the arcaofpackaging

In general there are three strong re

gions for the global pulp and paper
industry China Russia and coun
tries like Brazil which have natural

çomparative advantages China is
important because ofits rapidly ex

panding market and shortage offi
ber and the last two regions because
of their great potential to produce

wood at competitive prices

O Papel Do you see China as a

threat ar opportunityfor Brazil in ter
ms ofthe pulp and paper industry

Hãggblom It is an opportuni
ty China is growing in the paper ma

rket but at the same time the cost of

fiber is very high It ends up being
an opportunity for the Brazilian pulp
andpaper industry to continue expan
ding its market Brazil has fastgro

ENTREVISTAp65 12 1113120041111

F

O Papel How is the pulp and
paper industry currently doing
worldwide
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wing ejjiicient and established plan
tations with a wellmanaged fores

try industry

O Papel Competitiveness is

always an objective oj all compa
nies How should Brazilian indus

tries work in this arca in the co

mine years
Hãggblom Brazil with its na

tural advantages in terras offastgro
wingforests should also take advan
tage of the high quality ojits pulp
along with the low cost ojproduction
and technology But this is not news
here because Brazil has natural ad

vantages in terms ojtree growth but

also in terras ofpeople and expertise
in jàstgrowing forests and the tech

nology used Along with this we cant
foreet the quality of the assets that

Brazil has built The largescale mi

lls and the jàctories with latest gene
ration processes are ensuring Brazils
longterm success The country is

making the right moves because this

sector is so capital intensive that one

cant enter the game with small
plants but rather must produce at a

large seale and maintain state of the
art technologies which Brazil has

been doing

O Papel What are the weak

nesses of the Brazilian pulp and pa

per sector
Hãggblom The disadvantages

are the distantes to consumer markets

and the high costs gjcapital But even
though the costs cannot be changed

quickly I can say that these is no
chance ojthis global level of the Bra

zilian industry being held back I have
a lot ojfaith in jàstgrowing planta
tions and in the new technologies that

this country possessas

O Papel What is your sugges
tion for Brazilian investors

Hãggblom Brazil has a natu

ral competitiveness and in terras of
potencial markets pulp is the
countrysprincipal opportunity Na

ture helps to produce an excellent
quality jiber here and it is very inte
resting to note that all the jiber the
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world needs could be produced in this
country alone Keep in mind that this

is a growing industry and that the
most important cost factor is jiber

Also Brazil is serving a growing do
mestic paper market with printing

and writing papers coated paper

packaging paper and tissue

O Papel And what about in

vestments in long jiber

Hãggblom Brazilsnatural ad

vantage is in jàstgrowing plantati
ons Perhaps in the future longjiber
could become important But I belie
ve now is not the right time

O Papel With so much potenti
al and investment why do Brazilian

companies have such a limited ma
rket share

Hãggblom The greatproblem
is distante Unfortunately the key
markets are not in Latin America

but in Asia North America and Eu

rope Therefore the industry needs

to be very competitive to be able to
enter these markets But even so the

fact is that more and more pulp pro
duction especially short jiber is
moving to the South Glose to the
fastgrowing plantations and that is
Brazils advantage

O Papel Looking at the world

where are the guarantees oj sustai

nability for the sector
Hãggblom There are many

We will continue to use pulp and
paper for information in books

magazines and newspapers andjòr
hygiene with tissue paperjòr exam

ple There is also the arca of civil
construction in which these are

many opportunities although the
markets are growing slowly The

world has also not changedpragma
tically because when we need to
send a productfrom point A to point
B we need packaging Thus these is

a need for fiber to sajèly protect
merchandise And the great advan

tage is that for these products and
the entire pulp andpaper sector the

re is a sustainable system based on
renewable forestry plantations A
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